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Uma viagem perigosa, mas deliciosa!




Resolvi produzir essa coletânea para quem adora a temática da traição. Muitos leitores de histórias eróticas vibram com casos de infidelidade: aqueles em que o tesão é maior do que a razão, sabe? 




O fato é que, tomados pelo desejo, podemos, de vez em quando, deixar o raciocínio de lado e embarcar numa aventura completamente inesperada em busca do prazer. Mesmo se estivermos comprometidos com outro alguém. Quem nunca sucumbiu a essa tentação?




A boa notícia é que esse e-book atende a dois públicos. Se você já se abandonou na hora H e cometeu traição, vai se identificar com muitas narrativas. Porém, se nunca experimentou uma “pulada de cerca”, poderá provar um pedacinho dessa vivência perigosa, mas deliciosamente excitante!




Boa leitura e ótimos desejos,




Cath Brandão












Escreva para mim e me conte o que achou desse e-book:  
prazer.cath.brandao@gmail.com









Pela sua segurança e pela segurança de quem estiver ao seu lado, use sempre camisinha! 














1. Encontro proibido com o chefe do marido




Essa história aconteceu na festa de final de ano da empresa de construção onde meu marido trabalha. Paulinho estava prestes a ser promovido a supervisor. Era um encontro importante, por isso, caprichei na produção: coloquei um tubinho verde justo, que realçava meus peitos grandes e meu bumbum volumoso, soltei meus cabelos pretos compridos e escolhi sandálias de salto altíssimo para causar boa impressão. Consegui: quando chegamos à festa, senti os olhares atentos das mulheres e as expressões de cobiça dos homens. Dentre elas, uma me chamou bastante a atenção: a do chefe do meu marido, o Bernardo.




– Nossa, Suzana, você está um espetáculo! – disse ele, um moreno lindo de 1,90 metro, olhos verdes e corpo malhado em academia.




Paulinho olhou para mim, orgulhoso, e passou a desfilar comigo como se eu fosse um troféu. Lá pelas tantas, já embalada pela bebida, resolvi tomar um ar na parte externa da empresa. Estava desacompanhada. Foi quando o Bernardo se aproximou com duas taças de vinho:




– Vamos brindar a promoção do seu marido e também o fato de ele ser casado com uma deusa?




Sorrimos. Foi quando ele me convidou para conhecer a área de ampliação da empresa, uma parte ainda em construção. Chequei as horas no celular e esquadrinhei o salão. Bernardo logo adivinhou minha preocupação:




– O Paulinho está com os colegas e nós não vamos demorar…




É claro que eu já tinha entendido a intenção do chefe e estava cheia de desejo também. Só tinha medo de ser flagrada e acabar prejudicando meu marido. Por isso, cochichei no ouvido de Bernardo:




– Eu sei o que você quer e é o que eu quero também. Você tem 10 minutos para fazer um serviço bem-feito.




Ele me lançou um sorriso sacana e disse assim:




– Putas gostosas como você, eu conheço de longe. E adoro!




Quando chegamos à construção, ele foi logo baixando a calça. Com a língua, acariciei seu membro duro como concreto, que latejava na minha boca. Chupei tudo com vontade. Ele me ergueu sobre uns tijolos e tirou meu vestido com força. Apertou meus seios, enquanto beijava minha boca e meu pescoço. Depois, jogou minha calcinha longe e começou um sexo oral inacreditável! Enquanto deslizava sua língua macia na minha xaninha, elogiava minhas curvas e me xingava de vadia, o que aumentava ainda a minha excitação.




“Quando chegamos à construção, ele foi logo baixando a calça. Com a língua, acariciei seu membro duro como concreto, que latejava na minha boca.”




Eu estava, simplesmente, delirando de tesão. Comecei a implorar para que ele metesse tudo, queria demais ser devorada pelo chefe do meu marido. Nesse momento, ele me jogou no chão, colocou minhas pernas apoiadas em seus ombros e penetrou até o fundo. Eu gritava, já nem me importava se alguém poderia ouvir… Explodimos juntos num gozo inesquecível!




Nervosa, me recompus em um minuto e voltei para a festa sozinha, com um pouquinho de medo da desconfiança do meu marido. Mas Paulinho é desligado, nem suspeitou de nada. Ele acabou sendo promovido, o que me encheu de alegria. Bernardo continua me ligando e, de vez em quando, repetimos a dose!











2. Alta madrugada




Fui visitar minha prima num feriado prolongado. Ela morava numa casa linda e, segundo me contaram, era casada com um homem cheio de qualidades – e ainda apaixonado por ela! De cara, me simpatizei com o Alexandre. Ele era um ótimo anfitrião, adorava preparar churrascos para a família e tinha uma paciência infinita com a garotada, que aprontava todas na piscina! Me conquistou de cara.




– Que sorte você teve com esse marido, viu, Dani? Ele parece ser muito legal – comentei.




Minha prima acenou com a cabeça e comentou baixinho:




– Verdade, prima! E, como não se bastasse, é um furacão na cama!




Confesso que aquele comentário agitou as coisas aqui dentro. Será que eu estava com invejinha da minha prima? Alexandre tinha cabelos pretos, olhos azuis, traços bonitos, uma desenvoltura interessante. Não era alto, mas corpulento. Naquela noite, me masturbei pensando nele.




No dia seguinte, decidi provocá-lo. Vesti meu biquíni menorzinho e disse que o ajudaria a preparar o churrasco. Simpático como era, concordou na hora. Minha intenção era testar a fidelidade dele. Será que a Dani era casada com um homem 100% honesto?




Assim, cada vez que precisava abaixar para pegar alguma coisa, me posicionava bem diante do campo de visão dele e empinava o bumbum para conferir sua reação. Mas ele ficou firme. Também tentei atiçá-lo com meus seios, que são grandinhos, têm biquinhos bem acesos e fazem sucesso com os homens. De propósito, esbarrei no Alexandre várias vezes … e nada! Dez tentativas depois, comecei a me cansar. Será que ele não iria baixar a guarda nunca?




O almoço transcorreu normalmente e toda a família passou a tarde brincando na piscina. De madrugada, já estava dormindo num quarto reservado só para mim quando senti um dedo massageando minha caverninha e meu sininho. Era ele! Tentei dar um grito, mas ele tapou minha boca e sussurrou no meu ouvido:




– Você me provocou o dia inteiro, Marcela. Acha que eu sou de ferro? Não era isso o que você queria? Agora, toma!




E começou a me beijar… Foi tudo tão excitante que não consegui oferecer resistência: recebi aquele homem, marido da minha prima, de braços abertos. Ele arrancou minha camisola e começou a sugar meus seios com desespero. Olhei para sua cueca e vi que estava inchada, o que me levou a fazer sexo oral nele com bastante vontade. Ele gemia baixinho para não acordar ninguém e fechava os olhos, morrendo de tesão.




Então, me colocou de quatro na cama e começou a penetrar. Precisávamos ser rápidos, porque os quartos ao lado estavam ocupados por todos os nossos parentes, inclusive meus pais e a esposa dele. Alexandre começou com estocadas lentas, enquanto alisava meus seios e me chamava de gostosa. Foi aumentando o ritmo até me possuir completamente. Explodirmos juntos num orgasmo de outro mundo! Cheguei a delirar de tanto prazer!
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